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TERNAS LEMBRANÇAS

Em 1947 morávamos em
Porto Novo do Cunha, cidade
perto de Além Paraíba. Meu
pai, Anésio Silva Soares, era
agente da estação da Leopol-
dina e orador no Centro Espí-
rita Amor ao Próximo que fi-
cava na Vila Laroca, um dos
muitos bairros da cidade, que
margeava o rio Paraíba, cer-
cado de montanhas.

Recebemos, naquele ve-
rão, a visita de uma tia que
ainda reside no Rio de Janeiro,
solteira, bonita e ávida para se
divertir um pouco com o verde
das matas, cascatas e passeios
à beira da linha férrea.

Era uma tarde especial e
lá fomos nós em busca de uma
bela cascata que ficava nas an-
tigas terras do Barão do Rio
Branco. Banho de cachoeira,
piquenique, programa diferente
para a garotada, principalmente

para mim, que teria em minha
vida, naquela tarde, um marco
de luz.

Já saí da cachoeira com ar-
repios e febre alta. Como, à
noite, delirava muito, foi cha-
mado um abnegado médico,
Dr. Tepedino, que diagnosti-
cou tifo. Na época era comum
febre tifóide. Embora a per-
manente dedicação do médico,
eu só piorava, num quadro pré-
comatoso.

Numa das reuniões de in-
corporação do Centro Espírita
acima citado, o Dr. Bezerra de
Menezes incorporou numa mé-
dium que se chamava Carlinda,
negra, viúva, que lavava roupa
para os ricos da cidade, analfa-
beta, mas quando incorporava
o venerável espírito, saíam de
seus lábios humildes e iletra-
dos luzes de consolação e amor.
Meu pai disse ao Dr. Bezerra:
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- Respeitável amigo, mi-
nha filha está às portas da
morte. Não melhora com os
medicamentos e eu queria sua
ajuda, ou que orientasse o mé-
dico que dela trata.

Dr. Bezerra respondeu:
- Você será capaz de ajudá-

la a carregar a cruz que ela tem
para carregar?

Meu pai respondeu:
- Sou!
- Meu irmão, disse Dr. Be-

zerra, todo o tratamento está er-
rado. Ela não é portadora de
tifo. Fale com o médico.

Meu pai aguardou a ma-
nhã seguinte para falar com Dr.
Tepedino, mas não foi preciso,
porque, pela manhã, ele subiu
a escada da casa, correndo, e
disse:

- Anésio, o tratamento da
Shyrlene está errado. Vou tirar
um Raio-X do seu pulmão.

O Raio-X foi tirado e
constatou-se uma pneumonia
dupla.

Foram pedidos frascos de
penicilina do Rio de Janeiro,
pois no interior não se encon-

trava com facilidade o medica-
mento, e uma enfermeira, Ruth,
aplicava, de duas em duas ho-
ras, a penicilina.

Fui acordando da incons-
ciência, abria a boca e tomava
um remédio invisível, estendia
as mãos e pegava uma mão que
só o meu espírito percebia.

Minha mãe perguntava:
- Quem você vê, filha?
Vejo o Paizinho.
- Como ele é?
- Barbudo, bonito, bom.

Meu Paizinho.
- Mas você tem pai, filha.
- Esse é outro... Dá-me re-

médio gostoso.
Despertei de vez, certa ma-

nhã, pedindo um copo de café
com leite.

Estava curada!...
E para sempre a imagem

do Dr. Bezerra de Menezes
estava impregnada em minha
alma, que passou a ser para
mim o Paizinho.

Nunca mais me afastei do
trabalho cristão, mesmo me-
nina. Numa época em que o
Espiritismo não era aceito, eu
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defendia minha religião Karde-
cista como quem defende o seu
direito de viver. Viver fora da
minha fé, dos meus princípios
cristãos, não era viver... seria
morrer.

Hoje, Dr. Bezerra de Me-
nezes é o meu e o Paizinho de
tantas crianças, jovens e velhi-
nhos, que veem nele a mão es-
tendida para curar as chagas do
corpo e da alma.

Adotei para minha vida o
seu lema: “Aprendamos a ser-
vir para merecer e merecer para
servir cada vez mais..”

E com a alma e o cora-

ção unidos, numa prece, elevo
ao infinito minhas palavras de
afeto e gratidão:

- Paizinho, eu amo você!
Devo-lhe muito mais que a
vida. Devo-lhe meu traba-
lho, minha mediunidade, mi-
nha eterna alegria cristã!

Shyrlene Campos

Shyrlene Campos e seu marido
Dr. José de Oliveira Campos

A FORÇA DO BEM
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes

Q UEM foi a pessoa
mais importante do
Mundo? Entre os

grandes pensadores, entre os
grandes cientistas, quem é que

se destacou de tal forma no
Mundo que fosse admirado por
reis e mendigos, que fosse co-
nhecido por todos os povos e
por todas as religiões? Existe
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esse Homem especial?
Existe

sim, esse
Homem é
Jesus, que,
mesmo não
sendo com-
preendido,
é conhecido
e respeitado, que, mesmo tendo
tantas vezes o Seu nome usado
indebitamente, a força da Sua
Luz é tão grande que extrapola
qualquer resíduo de sangue, de
infâmia, de maldade que pos-
sam jogar sobre Ele. Jesus é
Amor e o Amor expande entre
os corações toda a força da Luz,
toda a força do Bem.

Na verdade, nós sabemos
que a própria treva tem medo
da treva, que o homem mau
teme o homem mau, teme as
calúnias, a violência, a agressi-
vidade, mas quem teme o Bem?
Ninguém, porque o Bem paci-
fica, o Bem se alastra como a
luz que se infiltra entre o denso
arvoredo, espalhando suas go-
tas prateadas onde há sombra,

onde há intensa nebulosidade.
O Bem não teme o Bem,

porque o Bem desperta os sen-
timentos que fazem com que
as pessoas que possuem cará-
ter, busquem-no, que as pes-
soas que são cristãs, cada vez
mais, partam em conquista de
valores sublimados.

O Bem se apresenta de
muitas formas... Ele pode exis-
tir de pessoa para pessoa, na
família, nas amizades, entre os
enfermos. O Bem no campo
moral e espiritual nos propor-
ciona os degraus para evoluir-
mos. Além disso, o Bem é
nosso advogado, em qualquer
causa, mesmo que a considere-
mos perdida!

Que se faça a paz sobre
todos e que se acenda, cada
vez mais, a chama da fé em
seus cora-
ções! Fique-
mos com
Jesus, por-
que Ele é
insubstituí-
vel...

Bezerra de Menezes
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O CAMINHO DO BEM
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Skanay

Q UASE todas as criatu-
ras, a não ser aque-
las muito embrute-

cidas pelos sentidos, sentem ne-
cessidade de ajudar o seu se-
melhante, trazem dentro de si
a solidariedade pelos parentes,
comovem-se diante da dor, las-
timam as grandes tragédias e
oram pelos que partiram e que
com elas conviveram.

Todo ser humano traz den-
tro de si o sentimento de soli-
dariedade, de Amor, que deve
ser desenvolvido para que nos
tornemos úteis.

Não há sentimento mais
nobre que o da fraternidade,

não há bênção maior que a fé
e não há caminho mais seguro
que o caminho do Bem.

Na Terra podemos fazer
aquilo que desejamos, pode-
mos usar do livre-arbítrio e co-
metermos os maiores desati-
nos, mas encontraremos sem-
pre uma resposta de dor, encon-
traremos sempre a reação para
as nossas ações. E serão elas na
medida daquilo que fizermos...

Sensato, portanto, é
aquele que busca melhorar a
sua senda, tornando-se de al-
guma forma útil aos seus seme-
lhantes e a si mesmo.
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LANÇAMENTO

Neste livro, Dr. Bezerra de Menezes nos
traz mensagens que irradiam Luz. Alerta-
nos que sempre haverá uma manhã serena
e iluminada, após as intensas tempesta-
des interiores, uma manhã repleta de amor,
cheia de sementes de esperança a espalhar
sobre o solo sagrado da vida.

Os livros da médium Shyrlene Campos podem ser adquiridos:

1) Pelo site: www.nucleoservosmariadenazare.com.br
2) Por reembolso postal
3) No próprio Núcleo Servos Maria de Nazaré

Av. Dr. Arnaldo Godoy de Souza, 2275
B. Cidade Jardim - CEP: 38400-974 - C. Postal 320 - Uberlândia - MG

A CONQUISTA DA FELICIDADE
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

A Caridade é moldura
para o espírito, é

o que realmente en-
feita a alma, tornando-a mais
bela.

Aqueles que não doam de
si, que não doam do seu cora-

ção, em sentimentos, em com-
preensão, são pessoas egoís-
tas, enclausuradas, muitas ve-
zes, dentro da própria alma,
sem encontrar janela ou porta
para saída. Sentem-se depri-
midas, tristes, mal amadas e
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solitárias, porque não aprende-
ram a participar e a partilhar.
Aquele que, na verdade, com-
preende o verdadeiro sentido
da vida, que é amarmos uns
aos outros, sermos solidários na
dor e na alegria, esse entende
que não está sozinho, porque
é companheiro do irmão. Ele
não tem tristeza porque sabe -
e como sabe - fazer a alegria
do seu semelhante! E para fa-
zer a alegria de alguém, às ve-
zes, basta tão pouco. Basta um
pouco de calor, um pouco de
amor, um pouco de compreen-
são, um pouco de solidariedade,
um pouco de paz. É disso que
as criaturas precisam!

A felicidade pode ser al-
cançada sim, basta não exigir-
mos uma felicidade muito pes-
soal, aquela felicidade indivi-
dual que queremos sob medida
que Deus nos mande. Mas po-
demos conquistá-la através do
amor que nos chega, que nos
envolve de ternura e que são
as criaturas que conosco convi-
vem, que estão, tanto quanto
nós, ansi-
osas tam-
bém por
um pouco
de paz, de
compreen-
são e de
amor.

Christopher Smith

A CARIDADE EM AÇÃO!


